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D epois •de garantir a aprovação do 
projeto de Lei de Diretrizes e Ba-
ses do senador Darcy Ribeiro na • 

Cómissão de Educação do Senado, o Go-
verno apresentou seu projeto para a re- ' 
cuperação da educação brasileira. Como 
na proposta do senador Darcy, a priori-
dáde vai para o ensino fundamental. 

Em emenda a ser enviada ao Con-
gresso no dia 15 de outubro, Dia do Pro-
fessor, o Governo determina que 60% do 
total destinado pelos estados e municí-
pios à educação vão para o ensino da P 
ke.2 série. Ou seja, 15% do que estados e 
municípios arrecadam vão para a forma-
ção de um fundo de recuperação do en-
sino fundamental. 
-Z, A proposta do Governo não prevê ne-
nhum tostão a mais no orçamento para a 
educação. Apenas obriga estados e mu-
ilicípios a gastarem 60% das verbas já 

;vinculadas na.educação fundamental. O 
restante ficaria para o ensino infantil, 
especial (para alunos portadores de de-
ficiências físicas• e mentais), de Segundo 
Grau e superior (quando estados ou mu-
iiicípios possuírem faculdade ou univer-
sidade próprias). Fernando Henrique diz 
que, com isso, pretende incentivar a mu-
hicipalização do ensino. 
„'", Esta é uma decisão que pode causar 
vários problemas. Recuperar o ensino 
fundamental não é tornar quase*exclu-
siva a preocupação com ele, a ponto de 
recuperar apenas os salários dos profes-
sores deste nível de ensino. 
.',.; Metade do dinheiro do fundo será 
destinada ao pagamento dos professores. 

, Depois de um cálculo complicado, o Go- 
\erno chegou à conclusão de que, assim, t-, 

para "mais ou menos" 300 reais. As en-
tidades dos professores querem um piso 
nacional unificado de 431 reais, reajus-
tado de acordo com o IGP. A Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores em 
Educação fez um estudo onde mostrou a 
viabilidade do pagamento deste piso pa-
ra os professores (todos), com base nas 
verbas que hoje devem ser destinadas à 
educação. Isto é, sem aumentar em nada 
o orçamento. 

Ao generalizar e vincular o que deve 
ser gasto em ensino fundamental para 
todos os estados e municípios, o Governo 
não leva em conta as características es-
pecíficàs de cada um deles. Algumas ci-
dades sequer possuem rede própria de 
ensino da 'P à g série, já que a rede 
estadual supre essa necessidade. Dessa 
forma, o município se atém a outras eta-
pas do ensino. O município .de Jundiaí, 
em São Paulo, por exemplo, gasta 70% de 
.seu orçamento com ensino infantil. 

O Governo não discutiu sua proposta 
nem com estudantes nem com professo-
res. Ignora a opinião de setores organi-
zados da sociedade que discutem os ru-
mos da educação há anos e têm propos-
tas a apresentar. 

Nossa preocupação é com ' o sistema 
de ensino como um todo. Como ficam o 
ensino de Segundo Grau, á educação in-
fantil, o ensino especial, , as escolas téc-
nicas e as universidades? Dizer que o 
problema da educação está apenas no 
desperdício de verbas é mascarar a falta 
de vontade política de investir e priori-
zar a educação. Temos, sim, que alocar 
mais recursos para a educação. O Brasil 
investe menos em educação, em relação 
ao PIB, do que a maioria dós países la-
tilio-americanós. Os absurdos desperdí-
cios que existem são de responsabilidade  

dos governos e não dos professores e alu-
nos. 

Se houvesse realmente vontade polí-
tica de resolver o problema da educação, 
o Governo federal começaria por punir 
criminalmente governadores e prefeitos 
que não investissem 25% do orçamento 
em educação. Sabe-se que esta prática 
não é tão rara assim e muitos governan-
tes incluem na rubrica "educação" a 
construção de uma ruà que dá acesso a 
uma escola, por exemplo. 

A Ubes quer participar deste debate. 
No último dia 27 de setembro, lançou um 
manifesto exigindo a recuperação do en-
sino público em todos os níveis e a prio-
ridade, na prática, do setor. Várias per-
sonalidades assinam o manifesto, como 
Leonel Brizola, o governador do Distrito 
Federal, Crístóvam Buarque, o senador 
Eduardo Suplicy, a senadora Emília Fer-
nandes, os deputados federais Miro Tei-
xeira, Aldo Arantes, Lindbergh Farias, 
Ubaldino Júnior, Ricardo Gomyde; Jair 
Meneguelli, Socorro Gomes, Volney 

.Queiroz, o presidente da UNE, Orlando 
Júnior, a ANPG, a Andes, a CNTE, a Fa-
subra, entre outras personalidades e en-
tidades. 

Continuaremos discutindo as propos-
tas do Governo, atentos às suas atitudes. 
O 318 Congresso da Ubes que acontecerá 
de 1 a 5 de novembro em Goiânia, reu-
nindo cerca de cinco mil delegados de 
escolas de tido o Brasil, certamente será 
um momento importantíssimo, de apro-
fundamento do debate e orientação para 
a posição dos estudantes em relação à 
política do Governo nesse setor que me-
xe tão diretamente em nosso dia-a-dia. 
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